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Trabalhadores, política e a Revolução 

de 1930 em Ilhéus, Bahia.

Philipe Murillo Santana de Carvalho*

Resumo: O objetivo deste artigo é analisar as disputas políticas antes e depois da 
Revolução de 1930, tendo por objeto de estudo as relações entre os trabalhadores, o 
associativismo operário e as lideranças partidárias em Ilhéus, Bahia. A passagem da 
Primeira para a Segunda República foi marcada por uma movimentação relevante 
das oligarquias ilheenses em torno dos embates eleitorais para presidente e das 
turbulências que levaram à tomada do poder pela Aliança Liberal. Tal dinâmica 
política repercutiu no modo com que os diferentes partidos e autoridades buscaram 
se inserir nos mundos dos trabalhadores da cidade, procurando apoio nos grêmios 
de artesãos, caixeiros, carroceiros, carregadores etc., bem como mediar a luta por 
direitos e melhores condições de vida. Nesse sentido, pretendemos explorar até 
que ponto o proletariado ilheense esteve inserido neste cenário de confrontos 
políticos intensos pelo controle da República brasileira. 

Palavras-chaves: trabalhadores, política e Revolução de 1930. 

Abstract: The main objective of this article is to analyze the politics disputes before 
and after of the 1930’s Revolution, it have by object of study the relationship 
between the workers, the proletarians associations and parties leaders at Ilhéus, 
Bahia. The passage of the First to the Second Republic were marked by a politic 
movement of the ilheenses oligarchic around the electoral shock for president 
and the turbulences that take on the Aliança Liberal to the public power. This 

the workers world, looking for sustentation from the carregadores, carroceiros, 
commercial workers, etc., as well as intermediated the struggles for social rights 
and the better way of life. So, we pretend explore how the ilheenses proletarians 
were inserts in this canary of intenses politics confrontation by the control of the 
Brazilian Republic.

Keywords: Workers, politics and the 1930’s Revolution

Não havia completado dois meses do movimento, que foi chamado de Rev-
olução de 1930 pelos seus vencedores, quando os primeiros acertos de conta 
começaram a ocorrer no sul da Bahia. Eusínio Lavigne havia sido colocado no car-
go de prefeito municipal, e uma de suas primeiras medidas foi abrir um livro de 
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petições para que a população pudesse registrar suas solicitações, reclamações 
e sugestões. Isso também já acontecia no regime decaído. A diferença era que as 
missivas eram respondidas, em grande parte, pelo próprio Lavigne, o que sinali-
zava como a postura do governo revolucionário para suprimir as distâncias entre 
governantes e governados se processou em Ilhéus. E foi exatamente em uma das 

-
puta. 

Em 6 de dezembro de 1930, Nelson Schaun enviou requerimento para so-
licitar o pagamento de 780$000 (setecentos e oitenta mil réis) por ter ocupado 

daquele mesmo ano, quando por força de decreto do Governo Provisório foi o 
legislativo extinto. A resposta, de próprio punho, enviada por Eusínio Lavigne evi-
denciou a intenção do novo prefeito em enfrentar os que tinham participado da 
Primeira República. Para iniciar, trouxe as palavras do ministro Oswaldo Aranha 

funcionários públicos de mais de dez anos de serviços e os aposentados”. Lavigne 
-

mara um ambiente propício à constituição de leis imorais [...] fruto dos interesses 
-

gares criados para a colocação de amigos amparados por aquelas leis indecentes”, 
avaliou o prefeito em seu despacho.1 

do caso.

Nestas condições, se a Revolução visou, como visa restaurar o império 
da justiça, justo não é que se chame direito adquirido o oriundo de um 

caráter personalista, mas viver da adesão moral do povo. Ora, é o caso 
desta petição, uma ofensa ao suplicante, que podia estar alheio ao ato 

que só se resume uma, duas ou três vezes por ano, representaram, por 
sua inutilidade e desnecessidade, verdadeiras sinecuras com sacrifícios 

-
volução, nota que tais pagamentos não procedem.2 

Eusínio Lavigne, que também era bacharel em Direito, lançou mão de seu 
arcabouço jurídico para proferir uma peça textual que tentava aniquilar qualquer 
possibilidade de Nelson Schaun obter algum vencimento dos poderes públicos il-
heenses. É possível notar o uso dos argumentos da Aliança Liberal presentes no 

regeneração das práticas políticas existentes na Primeira República, considerada 
pelos ideólogos do Governo Vargas uma experiência republicana negativa. Nesse 

como processo revolucionário fez parte do esforço político e discursivo que ex-
altava as ações dos aliancistas que se levantaram contra a I República brasileira, 
conforme salienta Edgar de Decca.3

Livro de petições da Prefeitura de Ilhéus, 

Livro de petições da Prefeitura de Ilhéus, 9/12/1930. f. 36.
O silêncio dos vencidos: memória, história e revolução. São Paulo: Brasiliense, 2004. 

Para o autor, a memória constituída pelos vitoriosos de outubro de 1930 sustentava a periodização da 
história do Brasil republicano em duas etapas, cujo divisor de águas teria sido a Revolução, que viera 
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-
tro Gomes.4

No entanto, havia um motivo bem claro para que Eusínio Lavigne escolhesse 
Nelson Schaun para a lição de moral dos vitoriosos de outubro de 1930. Sabemos 
disso quando percorremos com mais detalhes a trajetória destes dois indivíduos. 
Desde 1928, quando as principais forças políticas do sul da Bahia, em especial as 
de Ilhéus, arregimentaram-se em torno do pleito eleitoral para presidente, promo-
viam embates políticos frequentes, seja por meio dos jornais ou das organizações 
operárias que frequentavam. Por enquanto, podemos saber que Schaun era pro-
fessor e intelectual reconhecido, e tinha também uma atuação muito intensa nos 
grêmios laborais ilheenses, inclusive ajudando a fundar alguns deles – A Sociedade 

-
héus (1929). Além disso, foi o presidente da diretoria da Associação dos Emprega-

União Protetora dos Artistas e Operários de Ilhéus.5

Nelson Schaun também tinha uma atuação político-partidária bastante ativa. 
-

cida pelo coronel e senador Antonio Pessoa, que esteve na hegemonia política 

agremiações operárias com os intendentes e os parlamentares do PRB. Isso ex-

da legalidade até às vésperas do dia 24 de outubro de 1930.

A rivalidade entre Schaun e Lavigne acentuou-se nas eleições de 1930. Eu-
sínio Lavigne estava organizando a oposição local desde 1928, ano em que fun-

6 
Veremos mais à frente que por meio desta entidade, houve os primeiros contatos 
entre a oposição liderada por Lavigne e a União Protetora, um importante grêmio 

independente eleitorado” para conhecer as ideias aliancistas.7

não perdeu tempo em utilizar Schaun para uma punição exemplarmente. Ambos 
eram inimigos históricos e, por vezes, concorriam com o mesmo objetivo, inclusive 
o de se aproximar dos grêmios proletários. Também é possível compreender as 

-
ras políticas que, de algum modo, já enxergavam na classe trabalhadora um ator 
coletivo preponderante. Por isso mesmo, ambos buscavam cortejar, na medida 
do possível, as organizações operárias antes e depois do processo revolucionário, 

dos anos 1950-60 teria consumido esta memória histórica, sem ponderar criticamente a produção desta 
memória política. P. 72-73.

A invenção do trabalhismo
Nelson Schaun merece um livro... Ilhéus, BA: Editus, 2001. 

6 Biblioteca Pública do Estado da BAHIA (BPEB). Diário da Tarde, 13/8/1928, p. 1.
7 BPEB. Diário da Tarde, 28/10/1929, p. 1.
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o que nos faz vislumbrar continuidades entre as Primeira e Segunda repúblicas, 

Portanto, o objetivo deste artigo é analisar de que modo trabalhadores, or-
ganizações operárias e partidos políticos estiveram ligados às lutas políticas trava-
das no sul da Bahia na passagem da Primeira para a Segunda República brasileira; 
de que modo as autoridades lidaram com as questões operárias e com as organi-

-

operárias e partidos nesse período de turbulências políticas em Ilhéus e no Brasil.

O Centro de Cultura Democrática, o Comitê Pró-

Aliança Liberal e organizações operárias: a oposição 

se organiza

Em 12 de agosto de 1928 foi dado o primeiro passo pela oposição política 

Lavigne e Odília Teixeira Lavigne. Foram estes os fundadores e os responsáveis 
pela elaboração dos estatutos da nova agremiação.8 Em comum, todos tinham a 
condição de adversários do Partido Republicano da Bahia e de seu principal líder, o 
coronel Antonio Pessoa, que há mais de 16 anos estava no poder municipal. 

-

publicado um manifesto ao povo e à nação contendo as principais ideias e obje-

-
cos dos cidadãos brasileiros e a criar no país um ‘um instinto de reformas sociais’, 
correspondentes à sua cultura”. Seus membros eram chamados de legionários 

9 

vigilante do vosso heroísmo, nos hinos que cantais a liberdade, no amor 
com que acolhei as raças! Não nos retardes o passo alheio desvalor! 
[sic] Unamo-nos, Brasileiros, para o engrandecimento da pátria, sob o 
mesmo quarte da instrução democrática10.

-
cional só seria possível com liberdade e democracia a serem cultivadas nos brasilei-

dizer que havia crítica e insatisfação com os rumos que a República havia tomado 
e o desejo de efetuar mudanças no País. Nesse sentido, a agremiação parecia sin-

8 BPEB. Diário da Tarde, 13/8/1928, p. 1
9 BPEB. Diário da Tarde, 27/5/1929, p. 2.
10 BPEB. Diário da Tarde, 27/5/1929, p. 2.



TRABALHADORES, POLÍTICA E A REVOLUÇÃO DE 1930 EM ILHÉUS, BAHIA

 219

Revista Mundos do Trabalho | vol. 6 | n. 12 | julho-dezembro de 2014| p. 215-238

tonizada com valores muito semelhantes aos que mais tarde seriam veiculados 
pela Aliança Liberal. Por enquanto é possível dizer que no intervalo entre a reunião 

3 de maio), Acrísio Bezerra (médico), Francisco Dórea (fazendeiro e comerciante) 
e Luiz Lavigne, a maior parte deles de oposição ao governo municipal.11

interessa mais de perto. Trata-se do artigo 3, que se refere à exploração de estudos 

novo grêmio viam nas classes trabalhadoras um ator coletivo relevante para as 

classes populares”.12

A preocupação em se aproximar das classes trabalhadoras apresentadas pe-

da década de 1930. Vários eram os grêmios operários que foram se estabelecendo 
na cidade, a maior parte deles havia surgido tendo por características a solidar-

jurídica, tais como a Sociedade União Operária dos Estivadores, a Associação dos 

de Ilhéus. Esta última era uma das que maior número de sócios reunia, contado 

Democrática para divulgar seus objetivos e conquistar adeptos. Por sinal, a sessão 
solene em que foram lidos e aprovados os regulamentos gerais ocorreu na sede 

instituição operária” da cidade.13

-
hadores foi facilitada pela mobilização vivida pelo operariado de Ilhéus entre maio 

-
ario Araújo, sócios diretores da União Protetora, publicaram um convite estendido 

palpitantes para todo o operariado ilheense – sob o ponto de vista nacional de 

centros trabalhistas”.14

-
presa e o salário pretendido pelo trabalhador. Tratou ainda da divisão existente 

11 BPEB. Diário da Tarde, 27/5/1929, p. 2.
12 BPEB. Diário da Tarde, 27/5/1929, p. 2.
13 BPEB. Diário da Tarde, 27/5/1929, p. 1.
14 BPEB. Diário da Tarde, 28/51929, p. 4
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-
histas, o conhecimento do direito político as conduzirá fortalecidas, com o povo, 
defendidas pela solidariedade resultante da comunhão de interesses, à suprema 
política”.15 Em suma, o orador defendia o fortalecimento do proletariado por meio 
do conhecimento de seus direitos, enfatizando o potencial da unidade da classe 
para obter suas demandas frente aos governos.

Figura 1- Sede da União Protetora dos Artistas e Operários de Ilhéus, onde se realizou a Assembleia Geral de 

As palavras de Araújo Góes agradaram aos trabalhadores presentes na As-

aceitem a instrução que ele se propõe a dar gratuitamente ao povo”. As simpatias 
-

sentado uma importante vitória para os oposicionistas do governo.

por deputados, intendentes e coronéis da política situacionista há vários anos. Um 
dos mais conhecidos frequentadores era o deputado federal Ramiro Berbert de 

-
-

cola noturna da entidade. Além disso, também a frequentava Nelson Schaun, que, 

importante para um grupo que iniciava a caminhada na oposição para as eleições 
do ano seguinte (1930). Àquela altura, também as críticas contra o sistema eleitoral 

nosso regime [...] é de praxe o presidente escolher o seu sucessor, indicando o nome 

16

As atividades da Aliança Liberal em Ilhéus começaram em outubro de 1929. O 

15 BPEB. Diário da Tarde, 1/6/1929, p. 2
16 BPEB. Diário da Tarde, 10/6/1929: p. 2
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presidência sob a responsabilidade deste último. Foram publicados diversos editais 
na imprensa convidando a população para um comício a ser realizado no dia 27 de 

17 No manifesto que 

da República o critério da escolha do mais alto magistrado da Nação”. A propagan-
da ainda buscava legitimar-se no amparo popular ao destacar que a candidatura de 

18

O manifesto do comitê Pró-Aliança Liberal em Ilhéus também dava conta da 
participação de lideranças operárias entre seus integrantes. Da União Protetora, 
os apoiadores eram Felício Leão, artista que ocupou os cargos mais importantes 

da diretoria. Além deles, havia a presença de Pedro Ribeiro Filho, ferroviário com 

categoria; Abílio Guedes do Rosário, um dos diretores da Associação dos Empre-
19

Democrática e da Aliança Liberal chamou a atenção dos membros do Partido Re-
publicano da Bahia (PRB), que iniciou uma campanha de depreciação do programa 

Oligarquias, trabalhadores e organizações proletárias 

no pré-1930

Bem antes da organização dos grupos oposicionistas, os grêmios operários 
de Ilhéus construíram campanhas importantes no que tange à conquista de direi-

República, operários, artistas, ferroviários, carroceiros e caixeiros engajaram-se 
na luta pela regulamentação da jornada de trabalho, pelo reconhecimento do di-

a dinâmica das associações proletárias era bastante intensa, com realização de 
comícios, de festejos e de promoção da educação popular. Na prática, elas pos-

-

espaço de pressão social por leis e benefícios para o proletariado junto ao Estado e 
aos patrões.20 Diante disso, as autoridades políticas colocaram tais associações no 

17 BPEB. Diário da Tarde, 26/10/1929: p. 4.
18 BPEB. Diário da Tarde, 28/10/1929: p. 1 e 4.
19 BPEB. Diário da Tarde, 28/10/1929: p. 1 e 4.
20

 Brasil Republicano: o tempo do liberalismo excludente – 

esclarece que mesmo se constituindo como associações operárias mutualistas, elas também cumpriam 
por vezes funções de pressão social e de reivindicação de leis e de melhorias nas condições no início da 
República.
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representações frente às questões que reivindicavam. 

O primeiro era considerado o patrono das causas dos caixeiros, tendo inclusive 
-

pregados no comércio em 1926.21 Aliás, era comum que às vésperas das eleições 

seus candidatos. Em tais oportunidades, além dos discursos profícuos acerca da 
-

nutenção das subvenções públicas, que eram verbas destinadas para a manuten-
ção de escolas de alfabetização e/ou de formação técnica, ou ainda compra de 

-
tetora dos Artistas e Operários de Ilhéus, da qual também era sócio benemérito. 

22 Foi com este recurso, adicionado ao pagamento de 
mensalidades e de joias, que os artistas conseguiram construir a sede social da sua 
instituição, local onde também funcionava sua escola.

Porém, não apenas autoridades políticas cumpriam a tarefa de buscar a sim-
-

ras como o professor Nelson Schaun, ao qual nos referimos no início deste artigo. 
-

Grêmio Olavo Bilac, associação literária que reunia interessados em discutir poemas 
e romances de autores brasileiros. É bem provável que este ambiente acadêmico 
e intelectualizado tenha servido de espaço para projeção de jovens aspirantes ao 
reconhecimento social e aos postos de liderança operária.23 A nosso ver, Schaun 
soube aproveitar muito bem este cenário, inserindo-se nas principais sociedades 
literárias e operárias ilheenses. Além disso, sua notória desenvoltura com as letras 
abriu-lhe o caminho para atuar nos principais veículos de imprensa do sul da Bahia, 
entre eles, o Pequeno Jornal e o Correio de Ilhéus, sendo que este último era órgão 

Na imprensa local, Nelson Schaun publicou alguns textos tratando das con-
quistas de direitos dos trabalhadores no Brasil e no mundo. Escreveu sobre a ne-
cessidade da implantação da jornada de oito horas no comércio e nas indústrias, 
assim como registrou os debates realizados na União Protetora dos Artistas e dos 
Operários e grêmio dos caixeiros de Ilhéus no ano de 1926. Também esteve sintoni-
zado com as leis sociais que foram regulamentadas ainda na Primeira República, 
em especial a Lei de Férias, que garantia o descanso anual dos trabalhadores ur-

e aposentadorias. No sul da Bahia, apesar da postura amistosa por parte das as-

não obedeciam à recém-implantada legislação, forçando os grêmios operários a 
pressionarem os proprietários de casas comerciais através de ameaça de denún-

24  

21 Pequeno Jornal, 13/3/1926, p. 1. 
22 Correio de Ilhéus, 30/6/1925, p. 1
23 Em busca da terra da promissão: a história de dois líderes socialistas. Porto Alegre: 

Palmarinca, 2004, p. 219.
24 IGHB. Pequeno Jornal, 30/11/1927, p. 1. 
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Estas boas relações de Nelson Schaun com o universo operário possibilita-
ram que seu nome fosse cogitado para a candidatura a deputado estadual pelo 
PRB em 1926. Isso aconteceu na festa de aniversário do coronel Pessoa, quando 
um grupo de trabalhadores do distrito de Água Branca defendeu seu nome para 
o pleito eleitoral para a assembleia legislativa. A demonstração de apoio levou 

trabalhadores”.25 No entanto, ao que tudo indica, a candidatura não chegou a ser 

Entre as mobilizações nas quais Nelson Schaun participou, talvez a de maior 
projeção tenha sido a luta pela implantação da Semana Inglesa no comércio local 
ocorrida entre 1928 e 1929. Então, ele já havia se tornado o presidente da diretoria 

avanços nas leis sociais produzidas ainda Primeira República. Desse modo, liderou 
campanhas como a da regulamentação do horário de abertura do comércio. Utili-
zando-se da premissa de que Ilhéus deveria se moldar nas experiências das nações 
civilizadas, onde os trabalhadores conquistavam seus direitos em prol de melhores 
condições de vida, defendeu que o comércio operasse até sábado ao meio dia, 
conservando-se fechado aos domingos, dias santos e feriados nacionais.26 

período era redator do jornal Correio de Ilhéus, de propriedade do coronel Antonio 
-

lamentasse o funcionamento do comércio. Oportuno lembrar que, também neste 

cidade, que, por sinal, era presidido pelo mesmo coronel Pessoa, conforme dito 

os edis aprovaram a criação da lei 353 que proibia a abertura das casas comerciais 
depois das 13 horas aos sábados e durante os domingos. 

14/5/1929, p. 1

25 Correio de Ilhéus, 31/8/1926, p. 1. 
26 Correio de Ilhéus, 18/2/1928, p. 2.
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-

moços do comércio” no biênio de 
1929-1930, mostrando assim seu envolvimento com uma das categorias mais repre-
sentativas de Ilhéus.27 Do mesmo modo, a referida sociedade reproduziu uma foto 

em que se empenha [...] em prol de reivindicações das classes trabalhadoras”.28 

Foi com este prestígio entre os operários e gozando de boas relações no 
interior das oligarquias ilheenses que Nelson Schaun chegou até o processo elei-
toral de 1930. Antes disso, ele ainda auxiliou na fundação da Sociedade União dos 
Padeiros e dos grêmios dos carregadores. Sem dúvida, o professor era um dos 
correligionários do Partido Republicano da Bahia mais proeminentes entre os tra-
balhadores, apesar das tentativas de Eusínio Lavigne de desgastá-lo com os caix-

Farias, uma das lideranças dos caixeiros, foi preso sob a acusação de envolvimento 
com furtos de produtos numa loja de tecidos em 1929. Na oportunidade, Lavigne 
acusou a associação dirigida por Schaun de omitir auxílio jurídico para a defesa do 
suspeito, que era tido por trabalhador honesto na cidade.29

A hora dos comícios e das visitas

da situação. Um deles ocorreu no dia 10 daquele mês, às 5 horas, em pleno centro 
da cidade, na Praça Luiz Viana, próximo ao Bar Avenida (atualmente conhecido por 
Vesúvio) e foi registrada pelos dois periódicos ligados aos grupos políticos envolvi-
dos nas eleições. O Correio de Ilhéus informou que o comício teve a participação de 

-
ção também para a fala de Schaun que, nas palavras do periódico, gozava:

[...] de grande prestígio no seio da população de sua terra, onde sua 
palavra está acostumada a ser ouvida na defesa dos melhores ideais, 
das causas mais justas [...] falou o professor Nelson Schaun, ouvido 
religiosamente, por quase uma hora, sobre a necessidade moral de se 
apoiarem aqueles que, de presente, se nos alevantam capazes de pros-
seguir no trabalho de bem fazer e de estabilizar o Brasil na ordem, na 
economia, na moralidade.30 

justas”, é bem provável que o professor procurasse recuperar na memória da as-
sistência sua atuação entre as causas do operariado para legitimar sua defesa da 

-

uma vez Nelson Schaun tomou a frente na defesa do governo, apontando os avan-
ços sociais que teriam ocorridos tanto na gestão de Washington Luiz, quanto no 

27 Correio de Ilhéus, 16/10/1928, p. 2.
28 Correio de Ilhéus, 22/1/1929. p. 1. 
29 BPEB. Diário da Tarde, 22/2/1929, p. 1-2
30 Correio de Ilhéus, 12/11/1929, p. 1.
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tipo de melhorias tenha ocorrido, não seria demais pensar que a fatura do apoio às 
reivindicações dos caixeiros e à greve dos ferroviários, por exemplos, tenha sido 
cobrada nas falas dos oradores.

Além dos comícios, os jornais cumpriram tradicionalmente o papel de propa-
ganda eleitoral dos candidatos. No caso da situação, o Correio de Ilhéus passou a 

-
das pelos correligionários de Schaun foi colocar na plataforma política da candi-
datura conservadora questões ligadas à regulamentação do trabalho, elemento 

-
ação de uma solidariedade humana para com todos aqueles que engradecem a 
Pátria, com o seu labor quotidiano, como também para cumprir a obrigação assu-
mida no tratado de Versalhes”.31

Tais considerações sobre a regulamentação do trabalho sinalizam que mes-
mo os defensores do partido situacionista reconheciam a demanda do operariado 
e sua força emergente num processo eleitoral tão disputado como o de 1930. In-
dício de que uma análise retrospectiva das disputas eleitorais desenhadas neste 
período indica a incorporação de benefícios legais antes mesmo da chegada de 
Vargas ao poder, como sinaliza Viscardi.32 Aliás, o próprio Nelson Schaun tinha sido 
um dos principais propagandistas dos avanços das leis sociais nas últimas gestões 
presidenciais da Primeira República, sobretudo da criação do Conselho Nacional 
do Trabalho, da lei de férias e da regulamentação da jornada de trabalho. No en-

relações harmoniosas com o coletivo dos trabalhadores, mas sim que o operari-
ado emergia como um ator coletivo relevante no cenário político nacional, capaz 
de pressionar os poderosos para obter conquistas e para uma efetiva formulação 
e implementação de um legislação social mais sólida a partir de 1930, tal como se 

33

que há muito de continuidade nas lutas e nas políticas dos trabalhadores em torno 
dos seus direitos na passagem da Primeira para a Segunda República.

Figura 3 - Praça Luiz Viana, centro de Ilhéus. Neste local se realizava boa parte dos comícios políticos na década 

31 Correio de Ilhéus. 23/1/1930, p. 1
32

Trabalho, proteção e direitos: o 

33 Cidadania e direitos do trabalho.
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Os ânimos dos eleitores estavam bastante acirrados às vésperas das eleições 
-

mou parte em meetings, nem jamais se alistou em batalhão político”. Era comum 
que os adversários comparecessem aos comícios realizados por ambos os parti-

-
quências funestas, apesar da índole ordeira do nosso povo”.34 Deste modo, em 
meio ao concorrido pleito presidencial de 1930, os trabalhadores e suas organi-
zações viveram o clima de debate eleitoral entre aliancistas e conservadores, seja 
nos comícios ou no interior das associações. Exemplo disso é que deputados e cor-
onéis passaram pelos grêmios proletários da cidade às vésperas das eleições para 
prometer subvenções federais aos operários e artistas, que em troca, conferiram 
diversas homenagens aos parlamentares. 

recepcionar, sobre os rumos da política brasileira, cujo tema central deve ter sido 
as eleições. Dias depois, o deputado federal compareceu à aplicação dos exames 

-
gados no comércio de Ilhéus, render-lhe mais um preito de sincera gratidão, pelo 

-
-

esse atestado material, a que se assistia naquele momento”.35 Apesar da retórica 
de seu discurso, não era em vão que o parlamentar presenciasse uma simples reali-
zação de avaliação na escola dos caixeiros. O clima eleitoral e a busca pelos votos 
certamente estiveram na ordem do dia daquela formatura. Por sua vez, Schaun 

autoridades políticas da Primeira República.

Quem também desembarcou no porto de Ilhéus foi o deputado Ramiro Ber-

-
ou em seu palacete. Lá, o aguardavam as lideranças ilheenses do Partido Republi-

homenagem ao parlamentar. Ao se despedir do público que o havia acompanhado 
-

quistas morais, políticas e sociais que vem alcançando nestes derradeiros dias, em 
que se congraçam as forças todas positivas desta zona, notadamente o senador 

-
36 

ao objetivo da visita dos parlamentares a Ilhéus. A intenção era ir a campo para 

34 Correio de Ilhéus, 17/12/1929, p. 1.
35 Correio de Ilhéus, 19/2/1930, p. 1. 
36 Correio de Ilhéus, 25/2/1930, pp. 1-2.
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ganhar as concorridas eleições de 1930. Entenda-se por isso, disputar voto a voto 
com os adversários da Aliança Liberal, indo às escolas, associações proletárias, 

-
tos musicais, importados da França, no valor de nove contos de réis para a banda 
da associação assim como uma caderneta de poupança e mil exemplares do seu 
livro Conferências. Passou ainda pela União dos Estivadores de Ilhéus e ofertou um 
conto de réis para os cofres da entidade.37 

Enquanto isso, os aliancistas enfatizaram a missão de regenerar a política bra-
sileira em suas propagandas eleitorais no Diário da Tarde. Eusínio Lavigne escreveu 

-

e da ordem”. Embora houvesse poucas referências à criação de direitos trabal-
histas no programa da Aliança Liberal em Ilhéus, algumas questões importantes 
eram citadas, tais como a instituição do voto secreto e instrução popular, que ale-

equiparando-o a uma confraria de poucos senhores sobre milhões de escravos”.38

a vitória nas urnas de Ilhéus. O boletim eleitoral publicado na imprensa situacioni-
sta informava que houve 5.001 votos para os vencedores, obtendo Getúlio Vargas 

Diário da Tarde espalhou a notícia 
de que as eleições haviam sido burladas, relatando que algumas mesas eleitorais 
continham problemas. Independentemente do resultado das eleições, interessa 
é notar que obter o apoio e os votos dos trabalhadores e das organizações op-
erárias esteve na pauta dos políticos de ambos os lados da disputa presidencial. As 
recepções, as visitas e as atuações no interior dos grêmios proletários sinalizavam 
que ao menos ganhar a simpatia do operariado era ponto crucial às vésperas de 
ir às urnas. Para o historiador Gustavo Falcon, as práticas políticas adotadas pelos 

condição de massa de manobra no jogo político municipal”.39

Embora Falcon cite a categoria dos trabalhadores rurais ao tratar da ex-
clusão e da manipulação das massas, parece válido retomar a experiência política 
da Primeira República para entender melhor as dinâmicas que operavam o clien-
telismo e o favoritismo no sul da Bahia. Se de fato havia manipulação, parece que 

somarmos suas doações e despesas com as entidades operárias, veremos que o 

-
dade em busca de voto. Os membros da Aliança Liberal buscaram se aproximar 

-
to como estes sinalizam que o exercício da dominação política não se fazia sem 

trabalhismo de Vargas, qual seja, cortejar os grêmios operários para conseguir o 
apoio político eleitoral necessários em tempos de disputas.

-
navam, as associações proletárias de Ilhéus tornaram-se um cenário importante 

37 Correio de Ilhéus, p. 1. 
38 BPEB. Diário da tarde, 26/2/1930, p. 1. 
39 Os coronéis do cacau
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para realização dos debates sobre a grande política em 1930. Por isso, cabe repen-
sar o clientelismo não como um mecanismo de aprisionamento, de inércia e de fal-

modo, das eleições e dos destinos políticos. A questão é que para militantes como 
-

ra; e Nelson Schaun, por exemplo, não havia contradição entre a defesa das causas 

contraíam para si o peso do atrelamento com coronéis e parlamentares. Porém, 

-
to ator coletivo em Ilhéus ocorreu mediante a atuação de lideranças no debate 
e na luta por direitos e melhores condições de vida. Vimos que campanhas pela 
jornada de trabalho e pelas férias estiveram no contexto em que as associações 
operárias da cidade se organizavam e buscavam se fazer reconhecer pelas autori-
dades políticas e pelos patrões. Aliás, isso não era nenhuma novidade, pois várias 
eram as agremiações da capital da Bahia que possuíam essa característica ainda 

Graças Leal.40

de usar uma estratégia mais sedutora para lidar com estes sujeitos. O que nos 

das relações paternalistas tratadas por Thompson. Para o historiador inglês, ver 

sentido, pode-se notar o cálculo que lideranças e associações operárias faziam na 
equação em que o objetivo era promover e fortalecer a sua cultura associativa.41 
Deste modo, podemos ver que coronelismo e clientelismo não podem ser con-

tais elementos da política brasileira ofereciam os limites de atuação do operariado 
ilheense, ou do que era política e socialmente viável dentro da estrutura republi-
cana até 1930, mas dentro desse traçado, abrir campos para barganhar suas de-
mandas por direitos, cidadania e proteção social. 

Pós-revolução de 1930

Desde início de outubro, notícias e boatos acerca da situação do País circu-
laram intensamente nas ruas, praças e ambientes públicos. Dizia o Diário da Tarde 

42 
Após as primeiras tensões entre os políticos dos distintos estados, chegavam 

40 Trabalhadores, máquina política e eleições na Primeira República. Tese de 
Manuel Querino entre letras e lutas, Bahia: 1851-1923. 

São Paulo: Annablume, 2009. 
41 Costumes em comum

das letras, 1998, pp. 77-78.
42 BPEB. Diário da tarde, 6/10/1930. p. 1.
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notícias por meio dos telégrafos ou através dos rádios existentes nas repartições 
públicas e privadas. A chuva de informações que se abatia sobre a cidade repercu-
tiu no modo com que as associações e o Tiro de Guerra 500 se comportaram nas 
incertezas da política brasileira. Os defensores da legalidade alertavam que medi-

e esquinas de ruas, espalhando notícias falsas e derrotistas, para desassossego da 
família ilheense, os quais serão presos e os seus nomes enviados ao dr. Secretário 

43 

-
dos por indivíduos que desejavam disseminar informações tendenciosas com o 
objetivo de subverter a ordem política. Segundo ele, um dos objetivos era tam-

-
dores ilheenses, aconselham a estes gestos de rebeldia às ordens superiores”.44 

-
sem os ideais dos revolucionários: o operariado, que, como vimos, tinha diversas 
organizações em Ilhéus; e o Tiro de Guerra 500. É muito provável que os alertas do 
delegado estivessem atrasados em relação à efervescência política daquele mo-
mento. Às vésperas do dia 24 de outubro, os legalistas tentaram formar batalhões 
patrióticos, convocando os reservistas do Tiro 500, mas já era tarde demais, pois 

para a tomada do poder em Ilhéus e Itabuna pelos membros da Aliança Liberal.

No dia 25 de outubro, Eusínio Lavigne e Guilherme de Andrade enviaram um 
telegrama ao major Reis Príncipe, chefe do governo provisório da Bahia informan-
do terem assumido, respectivamente, os cargos de prefeito municipal e delegado. 
Iniciava-se ali um governo que duraria até o golpe do Estado Novo.45 No entanto, 
os primeiros meses de governo de Lavigne seriam marcados por uma forte insta-
bilidade política e social, com denúncias por parte de adversários locais do regime 
decaído, suspeitas de companheiros do comitê da Aliança Liberal e tensas relações 
com as organizações operárias de Ilhéus.46 -
balho este último quesito.

Uma das primeiras questões dos mundos do trabalho com a qual o governo 
revolucionário precisou lidar foi com o horário de funcionamento do comércio de 
Ilhéus. Apesar das várias campanhas realizadas ainda na década de 1920, a regula-
mentação da jornada de trabalho dos caixeiros ainda era um tema recorrente en-
tre patrões e empregados naquela cidade. A associação dos comerciários realizou 
assembleia geral para tratar do desrespeito do patronato ao horário de abertura 
e de fechamento de suas portas. Na oportunidade, a proposta lançada pelo asso-

do fechamento às 18 horas, estabelecido por lei da prefeitura”.47

43 Correio de Ilhéus, 14/10/1930. p. 1. 
44 Correio de Ilhéus, 14/10/1930. p. 1. 
45 Arquivo Público do Estado da Bahia (APEB). Telegrama de Eusínio Lavigne e Guilherme Andrade para o 

46 Eusínio 
Lavigne – paradigma de caráter e honradez. Ilhéus, Ba: 2009. LAVIGNE, Eusínio G. Meus 87 anos e outros 
ensaios. 1982. 

47
Diário da Tarde, 10/1/1931. p. 1. 
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Figura 4 - Eusínio Lavigne, fundador da Aliança Liberal e prefeito de Ilhéus entre 1930 e 1937.

Os proprietários de casas comerciais enviaram também ao prefeito uma 
petição solicitando alteração do horário de funcionamento do comércio. De 
acordo com os patrões, a abertura deveria ocorrer às seis horas da manhã no pe-
ríodo do verão, e as seis e meia durante o inverno, sendo que o encerramento 
das atividades ocorreria seis e meia da tarde no restante do ano. Os comerciantes 
pleiteavam ainda que em vésperas de feriados, o tempo se estendesse até às vinte 

-
belecimentos mantinham-se em funcionamento das seis às dezenove horas, e que 

resposta, Eusínio Lavigne indeferiu alegando a falta de fundamento legal dos solic-

múltiplos e variados deveres, da cultura física, moral e intelectual, que a civilização 
moderna recomenda aos governos no interesse da eugenia social”. Àquela altura, 
os caixeiros já tinham realizado o encontro com o prefeito e encaminhado suas 

medida estava de acordo com a própria vontade dos empregados.48

As medidas tomadas por Lavigne quanto ao horário de funcionamento das 
-

rcio”. Durante a posse da diretoria do biênio 1931-1932, os caixeiros convidaram 
o prefeito de Ilhéus para presidir a sessão solene e palestrar sobre a importância 

-
zações de classe como aquela, dizendo que sua colaboração era indispensável na 
grande obra de desenvolvimento social”.49 De algum modo, o discurso proferido 
sinalizava não apenas a intenção de estabelecer relações amistosas com a enti-
dade, mas também de disseminar a ideia de que as organizações operárias de-
veriam colaborar com o governo. Isso já apontava para o projeto corporativo de 
incorporação da classe trabalhadora como base de apoio político e estabelecer 
os poderes públicos como mediadores das divergências nas relações de trabalho.

No caso de Eusínio Lavigne, apoio político e popular era algo que ele não 
podia dispensar em meados de 1931. As lideranças políticas do regime decaído, 
lideradas pelos integrantes da família do coronel Pessoa enviaram uma série de 

de aliados da revolução insatisfeitos com as medidas adotadas pela administração 

48 Livro de petições da prefeitura municipal de Ilhéus
Diário da Tarde, 21/1/1931. p. 4. 

49 Diário da Tarde, 26/1/1931. p. 1. 
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povo – a nossa maior crise é de governo” em que exigia que a prefeitura suspend-
esse o pagamento das dívidas contraídas antes da mudança de governo e que os 
recursos fossem utilizados no crédito aos pequenos proprietários, no pagamento 
do funcionalismo municipal e na construção de obras públicas.50

Em meio a tantas críticas, o prefeito de Ilhéus recebeu uma demonstração de 
-
-
-

tra a campanha infamante que elementos antiprogressistas movem contra Eusínio 
Lavigne, procurando assim perturbar a ação administrativa atual do prefeito que 
em boa hora dirige digna e operosamentes [sic] os destinos deste município”.51 
Infelizmente, ainda não temos fontes seguras para saber a natureza das relações 
entre Eusínio Lavigne e os ferroviários da cidade, mas vale recordar que Pedro 

-
ria, estava entre os membros da Aliança Liberal. Além disso, o que podemos notar 
é que se aproximar das organizações proletárias e contar com a solidariedade dos 
trabalhadores foi uma das práticas políticas assumidas pelo chefe do executivo.

A proximidade das comemorações do Dia do Trabalho ofereceu mais uma 
oportunidade para que o governo municipal pudesse dialogar com o operariado 
de Ilhéus em 1931. Liderados pela União Protetora, as sociedades de ferroviários, 
carroceiros e carregadores reuniram-se para celebrar de modo solene a data mag-

Ernesto da Silva, diretor da sociedade promotora; presidida por Eusínio Lavigne e 

mais ferrenhos nas disputas políticas de 1930 num cenário da cultura associativa 
operária ilheense. O encontro de Lavigne e de Schaun não parece ter intimidado 
o primeiro, pois proferiu discurso em que saudava os trabalhadores da cidade e 

-
zação da sociedade, por ser um dos alicerces da nação. Dedicou palavras também 

conduzindo-os para uma fórmula de harmonia universal e redentora”.52

Não sabemos efetivamente o que Eusínio Lavigne intencionou ao se referir 

tudo leva a crer que o prefeito pretendia se apropriar dos debates políticos ide-
ológico do operariado nacional para se aproximar dos interesses das associações. 
Esse trânsito no seio das agremiações de trabalhadores era um meio que Lavigne 
encontrava para angariar apoio e solidariedade, especialmente num contexto de 
instabilidade administrativa e política dos primeiros meses pós-revolução.

O primeiro semestre de 1931 foi também marcado por uma movimentação 
nos círculos dos trabalhadores de Ilhéus. Nesse período, algumas associações que 
tinham paralisado suas atividades retomaram a rotina de assembleias. Em parale-
lo, outras sociedades foram fundadas. Estes foram os casos, respectivamente, da 

suas atividades apareciam muito pouco na imprensa até 1931;53 -

50 APEB. Ao povo – nossa maior crise é de governo, 23/3/1931. f. 1. Fundo: Secretaria de governo, cx. 1852, doc. 
2022. 

51 Diário da Tarde, 26/2/1931. p. 1. 
52 Diário da Tarde, 2/5/1931. p. 1. 
53 Diário da Tarde, 6/2/1931. p. 1
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dos carroceiros foi criada em ato solene no dia 29 de março de 1931 e visava re-

seus associados. O primeiro corpo de dirigente foi composto pelo presidente Ar-
senio Ribeiro Leitão, secretário Graciliano Rosendo dos Santos, tesoureiro Priamo 

54 

organizar a categoria, resultando na fundação da sociedade no dia 8 de março, 
com sua administração composta por Edgar Guimarães, como presidente; Ananias 

55. 

O surgimento de novas entidades proletárias e a retomada das atividades 
que estavam inertes foram elogiadas pela imprensa ilheense, principalmente por 
parte do Diário da Tarde, que possuía ligações íntimas com o governo municipal. 
Em comentário, anotava:

Vai-se acentuando, notavelmente, em nosso meio, o movimento asso-
ciativo, de organização das classes, para a defesa e a assistência dos di-
ferentes núcleos das atividades particulares. Assim tivemos outro dia a 
fundação da sociedade dos motoristas e agora a da união dos conduto-
res de carroça, ambos os órgãos representativos das classes humildes 

conceito social em toda parte. Vale aqui acentuar um dos objetivos prin-

associados e instruir um curso noturno [...] ora, não temos aqui ainda 
uma aula para os homens rudes que, entregues ao labor quotidiano, só 
a noite podem dedicar algumas horas de estudos.56 

-

redatores do periódico, praticamente ao mesmo tempo da lei de sindicalização 
regulamentada pelo Estado. Nesse sentido, as autoridades políticas certamente 
monitoravam essa dinâmica associativa com atenção, pois se tratava de catego-
rias que promoviam sua organização independentemente dos poderes públicos e 
tornavam-se um ator coletivo de considerável potencial político e social. Adiciona-
se a isso, o contexto de um governo municipal suscetível a instabilidades e dese-
joso de se aproximar do operariado ilheense.

Outra evidência da atenção dispensada ao movimento associativo dos tra-
balhadores pode ser notada na série de escritos de Eusínio Lavigne para propa-
gandear a Legião de Outubro. No décimo artigo publicado, o prefeito analisou as 
reivindicações populares para que o governo provisório encaminhasse a constitu-
inte do País, visando retomar o funcionamento do legislativo. Ele considerava que 
os chefes da República estavam preparando os suportes técnicos para integrar 

projeto da nova constituição.57 

A partir do mês de junho, as sociedades operárias de Ilhéus acentuaram sua 
mobilização. Além da União Protetora dos Artistas e Operários de Ilhéus ter reno-
vado seu conselho de dirigentes, as agremiações dos carroceiros e dos carregadores 
também realizaram assembleias para tratar de questões trabalhistas no comércio e 

54 Diário da Tarde, 30/3/1931. p. 1. 
55 Diário da Tarde, 9/2/1931. p. 1. 
56 Diário da Tarde, 31/3/1931. p. 2. 
57 Diário da Tarde, 11/6/1931. p. 1. 
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informava às autoridades e à imprensa que reunira mais de 217 indivíduos para agre-
gar à sua associação, os trabalhadores das docas e armazéns. Desse modo, o grê-
mio estaria organizado em dois setores: Seção de carregadores ambulantes, con-
stituídas por aqueles que atuam nas ruas e que somavam 63 indivíduos; e a Seção 
de Trabalhadores das Docas e Armazéns, composta por aqueles que operavam nas 

-
esses destas classes trabalhistas, prestando, além disso, assist”.58

-
regadores – dia 22 de junho – cuja deliberação resultou na publicação de um aviso 

-
tirão mais, a contar de 1º de julho próximo, tomar ou entregar volumes dentro dos 
armazéns, tampouco subir escadas, como, desumanamente, vinha sucedendo”. 
O que os carroceiros estavam exigindo era que as atividades de carga e descargas 
fossem cumpridas pelos trabalhadores das docas e dos armazéns. Nesse sentido, 

-
roça e dos carregadores para delimitar as funções de cada uma das categorias. 
Ademais, ambas as agremiações encontravam-se sob a direção de Nelson Schaun, 
sendo presidente dos carregadores e delegado especial dos carroceiros. Os donos 
de casas comerciais e as empresas de navegação obrigavam que o serviço de 
transporte e de carregamento dos produtos fosse realizado pelos carroceiros, e 

-
-

síveis explorações que encara, na medida em apreciação, tão somente a defesa, 
a salvaguarda da saúde dos seus associados e que tudo fará dentro da ordem”, 

-
dos, sem propósitos de violência ou subversões, esperando assim contar com o 
apoio necessário de todos, como felizmente conta com o apoio manifesto e vali-

59

Ainda nesse período é possível ver as extenuantes escadas enfrentadas pelos trabalhadores do porto. Fonte: 
-

ted/life/a899fa27e5156c77.html, acessado em 4/1/2013.

58 Diário da Tarde, 25/6/1931. p. 4. 
59 Diário da Tarde, 25/6/1931. p. 4. 
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causou reação imediata das casas exportadoras da cidade. No dia 29 de junho de 
-

-
ciativas assumidas pela categoria, argumentando que viriam a trazer prejuízo para 

fossem assegurados a ordem e o serviço de transporte do comércio.60No ofício en-

-
ciedade ampara, devemos dizer-lhes que não nos é dado concordar, no momento, 

-

oportunidade; para quando a situação geral permitir; para quando a lavoura do 
cacau, mais bem recompensada puder arcar com mais a sobrecarga decorrente da 
resolução de que VV. Sa. nos dão aviso”.61

Infelizmente, não sabemos se o prefeito Eusínio Lavigne tomou ciência das 
-

ações proletárias em questão. Apesar disso, o clima de tensão em torno de patrões 
e trabalhadores já pairava no ar na virada de junho para julho de 1931. O estopim 

dia 1º. A categoria exigiu que o salário de 6$000 diários fosse elevado para 9$000. 
Sabe-se que até às 9 horas da manhã os operários estiverem parados em frente 
aos primeiros armazéns, aguardando que a comissão formada para entendimento 

-
panhia Industrial de Ilhéus, que administrava as atividades portuárias, sinalizou 

-
belecido um reajuste provisório de 8$000 diários, aceito pela categoria e determi-

62 

Dias depois foram os condutores de carroça que decidiram entrar em greve 

respeitassem as medidas tomadas pela sociedade dos carroceiros de não realizar 
-

cial de Ilhéus formou nova comissão para se entender com o prefeito Lavigne, 
solicitando que ele intermediasse as negociações com os trabalhadores. Durante 
a reunião realizada entre prefeito, diretor do grêmio patronal e o presidente da 
associação em greve, alguns pontos essenciais foram solucionados, mas não o su-

-

de atitude hostil por ter impedido o carregamento de um caminhão a serviço da 
referida empresa.63 Depois disso, os policiais foram distribuídos em várias patrul-
has no cais, com ordens para impedir qualquer excesso e garantir aos que não 
participavam da greve, o acesso ao trabalho normalmente64.

60 Livro de atas da Assembleia Geral da Associação 
Comercial de Ilhéus (1928-1935)

61 Diário da Tarde, 30/6/1931. p. 4. 
62 Diário da Tarde, 1/7/1931. p. 1. 
63 Livro de atas da Assembleia Geral da Associação Comercial de Ilhéus (1928-1935)
64 Diário da Tarde, 6/7/1931. p. 4.
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Outra importante informação que correu as ruas de Ilhéus foi a convocação 

ocorreria na sede da União Protetora dos Artistas e Operários no dia 8 de julho, às 
20 horas.65 A intenção era congregar o contingente proletário do município para 

-
ro de mobilização, carroceiros em greve e encontro para promover a união dos tra-
balhadores, as autoridades ilheenses resolveram interceder. A notícia deu conta 

sejam por elas ignorados, procurou intervir no caso para conhecer dos propósitos 

dia 5 de julho onde encontrou as lideranças organizando as atividades da assem-
bleia e determinou a prisão dos presidentes das sociedades que participaram das 
greves e dos líderes da paralisação.66

-
alisação e demonstraram solidariedade com os presos. Entre eles estava Nelson 

do dia e, em seguida, após intermediações de agremiações trabalhistas que não 

Schaun enviou telegrama para o interventor federal Arthur Neiva e para o ministro 
da justiça Oswaldo Aranha, descrevendo as medidas policiais contra ele, conforme 
segue abaixo.

Peço licença [para] comunicar vossencia [os] motivos infundados [pelos 
-

lévolas intrigas, falsas informações, quis dar-me como chefe comunista. 
Professor [da] escola normal, vice-diretor [do] ginásio local, elemento 
[de] várias sociedades, membro [de] tradicional família [em] Ilhéus, 
sempre colocado frente [as] causas justas, dignas, bem coletivo, nem 
servia eu pudesse estar envolvido [em] movimento qualquer contra 
estabilidade [das] instituições, pois, para ser preso violentamente sem 
formalidades. Força pública, Tiro 500, Tiro Pirangy, requisitado [pelo] 
mesmo tenente, enchendo [a] cidade de maior pavor sobressalto, ame-
açou textualmente eliminar minha própria vida. Apenas tenho procu-
rado sindicalizar classes trabalhistas dentro [da] ordem, [da] lei, [de] 
acordo [ao] próprio ministério [do] trabalho. Peço garantias [de] provi-
dências [para] não ser vítima [de] futuros atentados. Nelson Schaun.67

Schaun procurou se desvencilhar da ideia de que era comunista e/ou que 
-

egoricamente, mas é provável que as autoridades o acusassem de querer deses-
tabilizar o governo a partir da sua inserção nos meios trabalhistas. Deve-se levar 
em consideração que esta era uma gestão recente, de poucos meses e, portanto, 
ainda muito sensível às pressões sociais das agremiações laborais. Outra questão 
importante é que as tentativas de Lavigne de se aproximar do operariado e suas 
organizações não resistiram às greves por direitos e por melhores condições de 

65 Diário da Tarde, 5/7/1931. p. 4. 
66 Diário da Tarde, 7/7/1931. p. 1. 
67 APEB. Telegrama de Nelson Schaun para o interventor federal Artur Neiva.

de governo, cx. 1850. Doc. 2018.
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trabalho. Na prática, quando os grêmios ultrapassaram os limites da negociação, 

de trabalho, quando as condições de pressão eram alteradas, as autoridades de 

-
do os trabalhadores travavam suas lutas.68

-
do [a] greve [dos] trabalhadores carroceiros, que tantas ameaças trazia [a] tran-
quilidade [da] nossa cidade”.69

Considerações Finais

Que vem a ser essa pretensão, neste momento revolucionário, de or-
ganização da forma governativa nacional? Permitam-se indagar ainda 

existência legal, isto é, já foram aprovados os seus estatutos e estão 

em vista cada uma delas. Sabem por que? [...] Para que não se incum-
bam de encargos que devem ser dados ou cometidos aos governos. 
Os governos, depois da Revolução, não serão mais para prometerem 
somente; tem de cumprir tudo quanto lhes for ordenado pela comu-
nhão das classes, não apenas as trabalhistas, mas todas aquelas que 
constituem o povo brasileiro. [...] Para que não pretendam ou não se 
arroguem no direito de resolver isoladamente assuntos que pertencem 
a mais de uma classe. As formas de ultimatum que em tais casos costu-

-
venções e até reações que prejudicam de qualquer sorte a harmonia 

sejam quais foram as distâncias que os separam.70

Pouco mais de uma semana após as greves de carroceiros e de carregadores, 

-
olucionário. Góes foi um dos membros da Aliança Liberal na cidade e cumpria im-

ideológico ao regime implantado. O boletim escrito trazia a preocupação com os 
percursos trilhados pelas organizações proletárias ilheenses no contexto de im-
plantação da política revolucionária na cidade. É possível vislumbrar um modelo 
de corporativismo embrionário em que se prega a colaboração de classes com a 

-
tas que serão decretadas entre 1931 e 1934. Para o governo, controlar as atividades 

-
cia uma cultura operária erguida ao longo da década de 1920 e que chegava ao 

68
Direitos e justiças no Brasil

2006. 
69 APEB. Telegrama de Misael Tavares para o interventor Arthur Neiva. 8/7/1931. Fundo: Secretaria de governo, 

cx. 1850, doc. 2018.
70 APEB. . 
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decênio seguinte com expectativas de conquistas de direitos que melhorassem as 
condições de vida das diversas categorias.71 

O quadro de instabilidade política que rondou a transição da primeira para 
a segunda República brasileira não pode ser pensado sem antes se entender o 
comportamento da classe trabalhadora nesse contexto. Em Ilhéus, apesar da fra-
gilidade organizativa que as permeavam, as sociedades proletárias não apenas 
lutaram por sua própria sobrevivência enquanto organização, como também pro-
moveram greves e campanhas por direitos e cidadania, e teceram relações políticas 
vitoriosas com os poderes públicos durante os anos 1920. Tais elementos possibili-
taram que os trabalhadores fossem elevados à condição de relevante ator cole-

e adeptos para os projetos políticos que desenharam para o Brasil. Isso mostra 
-

periências operárias no universo da política republicana que extrapolem outras 
fronteiras brasileiras – no nosso caso, Ilhéus, sul da Bahia.

Estudar a movimentação dos trabalhadores diante do contexto de incertezas 

abordada antes e depois da Revolução. Foi possível observar que as relações entre 
agremiações proletárias e as oligarquias ilheenses da Primeira República ocorriam 
no campo do paternalismo, em que coronéis e autoridades políticas se aproxima-
vam das demandas das associações para conquistar a simpatia de caixeiros, ar-
tesões e operários. Notamos que às vésperas das eleições, as principais lideranças 
partidárias arregimentavam-se para assistir as iniciativas da cultura associativa dos 

-
ração de datas magnas. Desta forma, as classes dominantes políticas preferiram, 
por vezes, a negociação e o diálogo com o contingente de empregados, ao invés 

aforisma. 

força policial para reprimir as manifestações e as greves elaboradas por carrocei-
ros e carregadores. Apesar da tentativa de se aproximar dos grêmios proletários, 
Eusínio Lavigne viu-se forçado a desbaratar e prender lideranças da parede para 
conter os ânimos dos trabalhadores de Ilhéus. Nesse sentido, os esforços dos in-
telectuais e dos agentes políticos do governo em construir as bases do corpora-

sindicalização no interior do mundo do trabalho, em especial de Ilhéus. Aliás, de-
vemos considerar ainda que uma das principais lideranças do proletariado ilheense 
pertencia às facções oligárquicas da República decaída – Nelson Schaun – que se 
apropriava das causas da classe para se projetar política e socialmente, enquanto 
o governo municipal de Vargas usava da força para intervir entre os trabalhadores. 

cada parte do País deslocam o posicionamento de sujeitos individuais e coletivos 
no cenário de incertezas antes e depois de 1930. Por sinal, as tensões do governo 
com o associativismo operário não acabariam com as mobilizações de julho de 1931, 
pois em novembro do mesmo ano um grupo de estivadores demonstrou insatisfa-
ção com a sindicalização da categoria nos termos da lei 19.770, sendo preciso que 

71
Ângela (org.). Do corporativismo ao neoliberalismo: Estado e trabalhadores no Brasil e na Inglaterra. São 
Paulo: Boitempo editorial, 2002. p. 36. 
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serenar os ânimos, e que o prefeito gastasse bastante tempo para solucionar o 
72

 Sabemos que as relações entre trabalhadores e o mundo da política deram 
-

dos espaços institucionais dos operários, cujas tradições de solidariedade e organi-
zação advindos da República anterior, depararam-se com a intervenção cada vez 

-
mente os poderes constituídos que notaram o peso político que o operariado gan-
hou. Aliás, a história mostraria que ela não sairia mais de cena nos anos vindouros, 
sendo atrativa para partidos de direita e de esquerda, de oposição ou governista. 

política, não cabendo apenas a ideia de que foram passivos, inertes ou massa de 
manobra nos destinos da República brasileira. 
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72 APEB. Cartas e telegramas recebidos pela Interventoria. 24/11/1931 e 26/11/1931. Fundo: Secretaria de 


